
 

DESCOBRINDO A COLOCAÇÃO PRONOMINAL 
 

 
Texto 1 

SONETO DE MONTEVIDÉU  
(Vinícius de Moraes) ( TEXTO 1) 

 
Não ​te​ rias de mim, que as minhas lágrimas  
São água para as flores que plantaste  
No meu ser infeliz, e isso ​lhe​ baste  
Para querer​-te​ sempre mais e mais.  
 
Não ​te​ esqueças de ​mim​, que desvendaste  
A calma ao meu olhar ermo de paz  
Nem ​te​ ausentes de mim quando se gaste  
Em ti​ ​esse carinho em que ​te​ esvais.  
 
Não ​me​ ocultes jamais teu rosto; dize-​me  
Sempre esse manso adeus de quem aguarda  
Um novo manso adeus que nunca tarda  
 
Ao amante dulcíssimo que fiz-​me  
À tua pura imagem, ó anjo da guarda  
Que não dás tempo a que a distância cisme. 
 
http://www.viniciusdemoraes.com.br/pt-br/poesia/poesias-avulsas/soneto-de-montevideu 
 
 
Texto 2 
 
Cante Lá Que Eu Canto Cá (TEXTO 2) 
(Patativa do Assaré) 
(...) 
Sua vida é divirtida  
E a minha é grande pená.  
Só numa parte de vida  
Nóis dois samo bem iguá:  
É no dereito sagrado,  
Por Jesus abençoado  
Pra consolá nosso pranto,  
Conheço e não ​me​ confundo  
Da coisa mió do mundo  
Nóis goza do mesmo tanto. 

 

http://www.viniciusdemoraes.com.br/pt-br/poesia/poesias-avulsas/soneto-de-montevideu


Eu não posso ​lhe ​invejá  
Nem você invejá eu,  
O que Deus ​lhe​ deu por lá,  
Aqui Deus também ​me​ deu.  
Pois minha boa muié,  
Me ​estima com munta fé,  
Me​ abraça, beja e qué bem  
E ninguém pode negá  
Que das coisa naturá  
Tem ela o que a sua tem. 
 
(​https://www.letras.mus.br/patativa-do-assare/1072883/​) 
 

1. Reflita: Analise a linguagem utilizada nos dois textos e explique o que você                         

observou. 

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________ 

 

2. Por que você acha que o autor texto 2 utilizou esse tipo de linguagem​? 

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________ 

 

3. Na região em que o autor mora, provavelmente as pessoas se comunicam                       

utilizando uma linguagem mais próxima do texto 2 ou do texto1? 

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________ 

 
 
 

https://www.letras.mus.br/patativa-do-assare/1072883/


4.  Identifique e circule os verbos que aparecem perto dos                 

pronomes 

            grifados no soneto e no cordel.  

5.        Reescreva as frases apenas com os verbos   e   os   pronomes    conforme 

            o modelo. 

 

Pronome antes do verbo 
   (PRÓCLISE) 

Pronome depois do verbo 
  (ÊNCLISE) 

Não te rias   

 

 

CONCLUSÃO 

PRÓCLISE 

 

ÊNCLISE 

 

- Pronome antes do verbo. 

- As palavras com sentido       

negativo atraem o pronome,       

(não, nem) 

- Pronome geralmente atrai o       

pronome. 

- Pronome depois do verbo. 

- O pronome não inicia frases na           

língua portuguesa.  

- Depois das pausas usa-se       

ênclise.  

- Após os verbos no infinitivo         

pessoal.  

 

 

 
 
 


